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ANNO I REDACçAO DE ｊｏｓｾ＠ RAPOSO NUMERO i 

EXPEDIENTE 

A cLuctn. assignar-se-ho 
110 escriptO.'io do • .lo.'nal 
do COlllrnercio». á Praçn 
Darão da Laguna n. 14, n 
razão de JS por trilllest"e 
e de ＱＤｾＰＰ＠ com porte pelo 
"'o.·.·eio. devendo o paga
línento ser "eito adianta_ 
damente. 

Pubicar ·se-ha duas ve 
..t:es po.'semana, ásquintas
"eiras e dOlllingO/ll. sendo 
vendido o nUIll0.'0 avulso 
a 40rs. 

o nUllle.'o ata'azado da 
"Lucta » custa.·á, .00 rs. 

Publica-se annuncios a 
40 .'s. a linha e artigos 
nedict()rines a 60 rs. 

Ficalll encorregodos de 
receber· assigna tu.·as para 
a "Lucta ll os tileguintes se
nho.'es: 

F.'ancisco l\lonteiro Co· 
b.'al, na Laguna e "regue. 
zias; 

João Cabral de Mello. 
no Tuborão . 

um passo na p!.Itl'8da larga e habitantes; banhada pelo ocea
adeantada do progresso. no que lhe dá diversos pOl'-

Para ｩｾｳｯ＠ crmtl'ibllem, mais tos: alguns dos quaes, com J.lou , 
que tudo, os altos por:leres do cos tmbalhos d'nrte, sel'iam tal. 
estado que, raríssimas vezes, fa- vez os melhoreil de toda a costa 
zeID chegar até elIa a sua acção do nOl'te a snI do Braí'.il; vendo 
influenciaI benéfica. deS(lllVolvel'-se 1)ella, de modo 

No entretanto esta concorro, progress iv,), a corrente migmto
como as outl'aS, na proporção de da; rica de thesouros minemlo
suas forças,para que regorgitem, gicos, qll8si todos por explorar
muita vez, os cdfres publicos, se ainda; si não fos e o abando
donde sabe o dinheiro pam no e eSf]uecilllcntil em que tem 
certas ellipreZal:i lllcl'ativase es. vivido, li Pl'ov incia de Santa 
peculativas á testa das quaE.'s Oathal'ina estaria, hoje, senão 
vê-se um qualquer, mas por de- adeante rie suas cO-il'nJãs, pelo 
traz de quem occnlta-se um nos mel)fJs,co m certeza, vêr-se-ia col
celehres advogados arlrnínistru- locada a par daquellas que oc
tivos, que só não c(,n!'eguem o eupam li \'aTlgnarda das outras. 
que não querem. Infelizmente não acontece 

E corno custe caro essa ad 1'0- assim . 
E eil-a li mal'car passo, quan

do devia íl' para deante Rempre, 
Oon tinuarernos. 

cacia, e CUUl O a provincia não 
disponha de largiJR meios pari! 
pagaI-a, ahi está a atr'ophinl'-se, 
vClldu inaproveítada muita funte 
de riquer.a exi tente no seo solo 
tão rico e tão exhuberante ele 
vitalidade. 

Th, ｃｬｻａｖｋｾＮ＠

Pedimosencarecidamen· 
te aos nossos assJgnantes, 
tanto da cupitol COIllO de 
{'óra. se sirvam reclaDlar 
iDlInediatamen,te. quando 
houver irregularidade na 
entrega d'estn {'olha. 

Si na parte meridional du 
cor.tinenLe americano ha l('gal'es 
talhados pela naturesa para, em 
pouco tempo, fazerem eompe

.0 ｴＱ Ｑｾｴｩｬｬ｣ｬｯ＠ caricaturista Rlph 'ld 
Bord.lllo Pinhoiro está pI")movendo, em 

Lisboa, nn tllea l r,) de S. C 'l'I"', u m" Te. 
I're<cu t Ｌｾ Ｇ￣ｯ＠ d,) Rosalina , <18 Guilher-

Os originues enviudos á 
redacção não serão devol
vidos. embora deixen .. de 
se.' I>ublicados. 

COLLABORAÇÃO 

Be.n GerAl 

A província de Santa. Oatha
rina est.'l conrlemnada a não dar 

tencia com paizes adeantados, me Ja Azevclo,c.'lIficlUdu I) Jesem pdn ho 
é inquestionavel q1le UIl1 desses da todos us papeIs dessa drll ciOSil come
logares é a provincia de Santa ,lia somente aos prlmt!iros actores por-

tuguezus. Oatharina . 
O product, desta represelltnçlo :;erâ Gozando de um clima ameno 

ill'l'llc.tdo 11 cou, tru cça:,) de um slugele delicioso', COlll um terreno fer-
lo rnonumelllO, que B )l'(LIll,) quer con., 

til e apropriado a quasi todos os sagra r 11 mamar ia do seu chorado ami. 
generos de o!11ttna; cort.ada pOl' go (\ cOlllpanheiro do trabalho. 

grandes rios e núo pequenas la- o, r<H tos tIlortaes ｴＮｉｾ＠ GJilh"rmc d 'J 
gôas, que fa ci litalll muito as zevuJlI, qllc ｲｾｰｬｬｵＧ｡ｭ＠ em um c .mit ... 

comlllllnicuçõefl ontro Ofi ｾｏｉｬｓ＠ rI.1 dl! P,II·II.. ,enIo tr<lsla·l.\dos pM<l 
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Li-boa, ondu deve rão ｣ｨｾｧ｡ｲ＠ ante, des

t .. ｳｾｬｬｴｬ､Ｌｬ＠ clllll mem"raç,1u em honra do 

e.criptur, cuj" c'pllllu ''1'p}Judi a e ｣ｵｪｾ＠
prúsa ｓｾｬｵｴｬｬＬｊｮ ｬ ＼ｬ＠ l!o r LOlIo do ver ve Ilt

l "1 aria, repl" aõa do di tos ｉｉｬ｣ｩｳｩｾＨＩｳ＠ e 

,In uu<e rY dçõe, an ll'ésmO tempo pro

fund,s e ligeir IS, u ｂｲｾＷＮｩ ｬ＠ bnto apre

ciou nu::. u Itimos ｡ｮｮ Ｌｾｳ＠ ,Ia iU.\ vidtl, em 

que ellll escrevou inimll. veis f"llJetin< 

para o Jo' .. wl do CommerctO , e em qGe 

IlIII1HI. v .t p.ra a Ga:.eta de fli'otiâas, 

" t ra v, z da 5U :. Ill1rre-, iio prs<oal e ar
thtic" , ｾ＠ n ll:! de to«r, o múv imcnto 

ｰ｡ｲｩＷ ｩｾｬｉｾ･Ｌ＠ cOl,bdo rro um e, ,ylo en

cantadu,' , rep ro Izillo depoi< e m fo

Ihel ln, ,In> j ,rnacl ' litler,lrios de Por

lug.1 e :;nbureddo por um gnnde pu

blicoqu e hnl', a ,llIli rou o bom Guilher, 

me primeiro Go mo poeU na Alma !Vova, 

dep"is C,lll'O blaguellr no Ga.ela do Dia 

e no A ntonia JI aria, " r "r fim como 
chroo1>t \ em P.lI'iz, 

E ,t1 h"1l'9n. gem de "prpç., e de sa u

dade, ｰ ｲ｣ｾ ｨ ｊ｡＠ ! el" g r aod e ar t i,ta no 
amigo hnne,lo e l e.l l, til, ｢ｲｩｬｨｰＮｮｴｾ＠

o,c r ipt'l\', como imm:l c n lado caracter, 

e:i qtlal Sp allhm o' ｰ ｾ ｩｭ｣ｩｲｯ ｳ＠ ncloJ rc. 

d. -c '0' po' t 0!lueziI , "li , h nnrn só , 
roem"ri. ,Ie Guilher me IJ Az"vQ(lo, ,a
nã, lam b,m, e muite>, a nnbrez.l d.lS 

s JU' ｮｭＧ ｧ ｾ ｳ＠ O li ｾ ｩ＠ ,cer id nde .I a s ua a I· 

miraç!o.» 

Harpejoa 

I 

Tu lens nos labios ｣ ｯｲ｡､ｯｾ＠
Um doce riso de aurora! 
Grato perfume dos prados 
Tu tens nos labios corados I 
Teus beij os mil, aos pouhados, 
Bebel-os quero o'uma hora .. , 
Tu trns DOS labi os ｣ｯｲ｡ｲｊｯｾ＠
Um doce riso de aurora, 

11 

Teus olh os negrús, brilhaotes, 
Seduzem, matam, meninal 
São dois muodos rUlibnles 
Teus olbos negros, brilhanles! 
Focos de luz cambiantes, 
Focos de luz peregrina, 
Teu, olhos nearos, brilhan te, 
Seduzem, nalam, meninal 

III 

A luas lranços ｳ･､ｯｳｾｳ＠

Prcl dem-mc a I'ida, a cxi8tencio, 
São ｣｡､ｾｩ｡ｳ＠ poderosas 
As lu as tranças ｾ･ｲｬｯｳ｡ｳＬ＠
Longa , oegras, ondu losas 
Oão-10 uma e lranha opulencial 
As tuas tranças sedosas 
Prendem-me a ,ida, a exislencia. 

lOlINO Di BtHTO, 

-oco-

o MEQUETREFE 

Recebemos da cór' te o o, 374- do 
ｾｰｲ･｣ｩＳ､ｯ＠ hebdomadario que, ha 
onze ano os , faz a, delicias dos se us 
numerosos assiinanles, 

As crilicas do presente numero c, 
lãll, em tuJo, di i n:ls de applns\I!' . 

O movimenlo pulili co 3clual é lra
lado com tan Ia graça que a gen tG 
ri-5e, ri-se .. , ate que o paquele 
traga o oumero seguinte do lravesso 
M e(l'J,etre 1e , 

Acha-se, ha dias, entre nós o Sr. 
Or, José Eduardo Teiteira de Souza 
que, em commissão do governo, an
da a , isi tar as diversas in peclori as 
de sa ude dos portos do imperio. 

A pertamos a mão ao ympalhico 
ho pede. 

A. "01 d'oil!leuu 

Pelo mundo da lua ... 
dizer, pelo lIIundo politico 
ma profunda: na côrtc, 
mad (l!> tod os; aqui, tudo Cluaac).: 
sem allusão no Martinho dito. 

Na camum dos deputados 
li ministerio recebido com frieza, 
o que não é de adnJirar visto es. 
tarmos em lIlaio, 

Um nosso amigo perguntou. 
nos, outro dia muito, admirado: 

- O' Beo to, que noticias me 
dás da opposição á presidencir,? 

- Oflut! lhc disse eu, ha 1\1-
guma causa no ar .. , 

-O cflronel terá feito as pa
zes com o Paranagná?! 

- Melhor do que is.;so ; segun
do me consta.já o convidou para 
padrioho do primeiro filho, 

-Por isso, .. 

Ha gente que suppõe que os 
tempos são sempre os mesmos. 

PaI' exemplo-aR distribui
dores de remed io. 

A resçeito dedoenças,porém,,, 
caret. 

As handeirolilH da barraca do 
Espirito Santo começaram já a 
fluctuur. 

CO?Sla. nos que, bre,emeole, será 
agraciado com o lllulo de barão (I 

Sr. comrneodadur Virgilio Vill ela, 
B"ns pratinhos, bons prati

do Divi- n h OR vamos ter, Começam hoje as feslas 
no Espirilo Sanlll. 

Ch.mamos a Atleoção rio IHilor pal'a 
o despacho, que atlianto vila puulica.}o, 

e qoc se refere â questllo dI) llrillue 
H enriqueta. 

ａｳｾ ｩｾ ｮ｡ ＮＢ＠ o Sr . Dr, Fl,lisbr' rto Mnn

tenegro, digOll j uizdll c IlDm 'J rcio ｉ ｬＧ ｬＧｳ ｴｾ＠

lorrHfI. 

O de'pacho e em '\h t OI1 taçll" ao de 

ｾｕ･＠ 'ggraYou " Sr. Joro oymo AIsin il 
p,' r io te rrn erl io <le ｾ･ｵ＠ i\'l vogadn li DI': 
Tbortl " z Cha v.", 

A praça Barão da Laguna 
tmllsforruou-se em caminho de 
Meka, 

De manhã NÓ se vê gente que 
se dirige para a matr i7. . 

E' ahi que madame de Lour
deR e frei Martins recebem ViAi
tas, 

Q tlC lhe, preste. 

1 Ta phal'llJacia do f' 1'. Ran li no 
H 

... ｾ＠
O1'n : 

ｄｯｵｾ＠ sujeitvb, qlle rll'vnlvcl'alB 
a Lucta, Co n verRam Rcn launfl 
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I 
n'um btlnco, empunhanrl'J ｾ＠ pri
meil'o numero d' esse jornal. 

smpreg', IntlJ do; aed pa .......... Ｌｬｩｬ ＺＢｦｾＱｩ＠

abastados proprlíltariol do ｊＩ･ＱｾＱＱｉ＠ "Ow 
Ilcab" Ya de reovb.ir o manda lo d. ti ... O ruais gordo, soletrando: 

-L-u, lu ... 
O mais magro, idem: 
-T-a, ta ... 
AtIlboR, ao mesmo tempo: 
-Este C o que quererá dizer? 
O mais gordo: 
-Vamos consnltal' o Bueno? 
O mais magl'o: 
-O melhol' é devolvel' o jor

nal. 
O Ovldio, á pal'te: 
-Que dous t1'o'Uxas. 

BENTO DOS ••• 

o bello Danubio A.zul 

A val sa de Strauss gira " a Ilm volta; 

serpentinas de cobra, desdobl'undo-se 

sobre o pa'·ql.let, pondo ostremecime n. 

tos nos hombros I,Ú S, fazendo bater com 

irrequieto ardor os sapatinhosde setim; 

os "lhos desped ia m re laropago., ｏｾ＠ b

bio, a\'erlOelhavam·se sob o inebriante 

p"tado . 

A val';1 acabou e elle 010 retirou o 
abraço; IInta" ella, rindo, e .uUaodo'le 

da prislo qUI! 1\ cingia, disso com a pe. 

tulancia das virgen', 'lua IIlu ignorllm 
natll\: 

-T,IIDe ｾ･ｮｴｩ､ｯＬ＠ sr. Paulo; os olhos 

da FlIustina teem urna expressão terri. 

vel; eUa vaa ralhar COm O senhor, é 
maldad e a tnl'men tar ?s velhas ! 

E sôm e'perar resposta . con tin uando 

rt ri!', ou lbu o braç" no braço do um 

suj ei to cnnJecorado que a t" a vussaa a 
Sa l a. 

O ｬＱｬ｡ｮ｣ｾ｢ｯ＠ dispunha-se a sQgui l. a; 
mas uma mão deteve.o: 

-Preciso fallar-Ihe, Pa ulo, acompa
nha-m " a est ufa , peçu. lhe! 

-Minha querida F austina , resp'ln . 

deu es te, encolhendo ligeiram ento os 

bombros, o momento à ma l escolhido, 

toda " gon ｴｾ＠ tem o, olhos e m ci m,l de 

nó ;, se me pe rl11 ltta, i r ei a m Inhã pro. 
curd l· a .. , 

-Não, ｣ ｯ ｮｴ Ｖ［ｴｯｾ＠ pil a com ene rgi a, 

'OI, el'l iOllfl"nl! 

--I ｾ＠ ｴ･｡ｳｊＢＮｉｕｄｴｯＮｾｏｉ＠ t,a. jar.
IIItotolt repetia FAD,tIO., torcendo a, 

M •• 'o 10U um. relha, 010 " 
"rdade' 8 • outra 11 moça! 

ElIa llnçou um gemido, om Foluço 

su biu·lhe á garganta, envolveu Paulo 

em um olhar ｡ｨｲ｡ｾ｡､ｯｲＮ＠ Depois, lim

pando () .uor gelado que lhe humede

cia as Ｈｯｬｴ･ ｾ Ｌ＠ disse·lha C'Hn ,oz ｾｵｲ､｡Ｎ＠

- Vae·te, vaa-te, na. t e conheço; 

daontede Dau s que me ouve, juro que 

nunca ma is respondereI na terra a ne
nhuma das tu a. ｰ｡ｬｾｶｲ｡［Ｎ＠

-Pau s tin a, balbu ci" u P aul", da ndo 
um passo pa ra e 11,1. 

Pdustina, por'm, afastou a long. 

c.ud.1 do seu Testido com um gelto de 

t.Iesp reso e desgo to, e sem o turnar a 
enc.ra r, afastou -se. 

Na ｾ＠ .. ande sa l a , resplandecen t " de 
lu zes, fa zen do 8stren,ecer os h om bros 

nu s da' ,nulheres, a ｔ｡ｬｳｾ＠ pros'gui n 

ma is apaixonada, mais vibrante, o o 

B8110 D<lnubio Azul desdob"lv ｊＮ ｾ ･＠ co-
rythmo. h j mo uma sombra, indo morrer nas lon o que tou o a ,izer-Ihe nã') podo , ar _ 

Elles dançavam juntos, c ora um an - adiado para amar, hã, voJnha ! g.ls pregas ､ ｯｾ＠ !'cp ), toi r03 rle vell udo, 

canto vel·os passar, quasi amorosamen  Elle seguia-a com a obdd i3lcia de 
(Cooliod.) 

te enlaçados, o bigode l"ir" tocand o a um 1l1!Ímal so v,llo; elll CO:tdllZi u-o a 
orolha nacarada, o braço aperhnd ,) a est ufa, ｯ ｮ､ｾ＠ as p limei r as, IlS bambus 

cintura es treita. da I ndia, os. al<ophil.ls, as ｢｡ｮ｡ｮｾｩ ｲ Ｌｬｳ＠ JURlliPR ｕｄｅｎ ｃ ｉｾ＠
Elle , tl'inta annos, express:io in ,leci- ｾ＠ os &uphoruio;.h Aby;sinia flll'mavam 

sa, Sllaçe, ol hos porturb:ldos . olhar de um ninho rny. torioso o imprnetravel. 

r apariga, Uma ind<!scriptivel m'llIeza Ambos fical'am ､ｾ＠ pé; o olh :u' azul de 

do altitudes , l'olJllida a um gesto nerV Q- Paulo torna r a- se àllrll, olllpal lidece ra 

I . - d e ti nha "s dentes car r il,los; Fau , tlllR so, inquie t" ; e 1,1, u ma parl;lenso , e 

mod oS infa nti s , sO I'l'i,o tls!'il'ltuoso, apl'esolltJV,1 U ll1 aspecto s0ber[,,, na slIa 

UUla avesit" a liz,lDd., as pennas no vi

vuiro, uma tral'essu!'a d. l ic1da o d ls

ti ncta: a educação feita de ner vos , de 

vaidade , de falsus maximas; um ante 

cI'eado pa ra as ｳ Ｂｉ ｾ＼Ｎ＠ pa ra os lu stres , 

para os ｶ･ｾｴｩｴＮｬｯｾ＠ de setim e rellda_, pa

ra as ｡ｬｄｾｚ Ｌ Ｉｮ￼ｓＬ＠ ｰ｡ ｲ ｾ＠ os srs. ､ｾ＠ casaca 

e claque, para o 13 ),q uo rio l3oulogne e, 

para os b,lnhos do mar . 

liv idcz t.Ie marmoro, qlle fa zia parecer 

ma iores o, seus g r dnd,'s olhoi sombr ios ; 

OS Se us ca bollos ollrolll 'Jvs no alto da 

cabdça , ｰ ｾｱｵ･ｮ｡＠ o ,u r ,)s .. , ｡ｾｳｩｕｬｉ ｬｬｬＮｬ Ｍ

vam-se a serpa ntes prestes a estl'angu -

lill-an"s sua s roscas venenosa .. os seus 

labias s Ingr,,\'am ,,,b 11 Illor,lúdu r .\ d"S 

de ntes, e o se u c"rro . e'treit-ullollto 

aper tado em um vestido de setim preto, 

Em tOJ'1I0 ､Ｇ ･ｬ Ｈｾｳ＠ ｾｵｧ｛ＬＸ Ｑ ｬｶ｡＠ so 

bonovolellc,,,: ol la ,' r ,l o .. ph:1 ric., 

c ,da uo CUllV Ollt ,) ,I' li Oiseau:.; 

CUl ll ustremecia , somo que fugindo aO con

edu - t,\clo do um roptd. 

a li e -H.HSPU'lrll, (li lU alia ｾＰＱｬｬ＠ I'OZ sa. 
oxercia nl) ministerio do intorio r um CU<lI ,I.I, rosponda "<1111 mentir; o sen hor 

• 

SI 

DESPACHO 

111m . Sr. OI'. Juiz de Direito. _ 
Entendo que nenhllm aggrnvo fiz no 
aggravante com o despacho ue qlle 
aggra,ou, não só em \'iila dos docu
mentos , a que se refere a petição de 
IIs . 2 e depoimeul'l;; das testem linhas 
de fls., a fI;;. como bem em lace das 
3em razõe. do aggravante, cuja lin
guagem picante não se compadece 
com as hoas normas estabeleciuas 
uest\J lúl'u. 

Oepuis de enumerar os poucos 
caso;; em que as embarcaçõcls, mes
mo es trangeiras, eslãú sujeitas á em
lmrgo ou arrelito, dl,;so o aggrafantc 
que Ctn nenllUlI1 dessfls caso se acha. 
va o ,eu n:lvi ll , () que por ｣ｯｮｳ･ｾｕｬｮＭ
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le o embargtl foi cllocedido contra as 
di po'içõ.es lcgaes. . 

E' estranhavel , que tal dl"csse o 
ag"ravante, pois que o Cod. C .mm . 
em" seu art. 482 estabelece mui cla· 
ramente, que os navi os e trangeiro , 
surtos nos Portos do Brazil, podem 
ser embargados e delid 'ls por dividas 
contrahida DO territorio brazilciro, 
em utilidade dos mesmos navios ou 
da sua carga. E, excepção feita do 
aggrayante, cujo opiniãu õlão pôde 
estar acima da lei, ninguem ha que, 
leodo e examinando os telegrammas 
e lLais documentos constantes dos 
autos, deixe de reconhecer que a di· 
Tida, de que trata a predicta petição, 
fui C<Jotrahida em utilidaúe da carga 
dt) navio em que tão. 

Mill estaria ｮ･ｾｴ･＠ paiz o commer· 
ciante, si os cus oegocios e transac
çôes com qualquer praça commercial 
estivessem á mercê da vontade e ca
pricbo de um capitão de navio. 

Felizmente não é assim. 

INEDICTORIAL 

É eOlI A POLlCH 
O Jorna.l do Gommercio 

atirou, n'uma das suas co lu mnas, 
UUl artigo coutra a nos'a policia, que 
precisa ser policiada, por ter, de 
chanfa lbo em puoho, espancado um 
pobre e indefeso preto. 

Entrek1n to, seria bom quo o il· 
lustre ledac tor d'aq uelle Jornal se 
lembrasse que os policlaes, em gera l, 
armar- e·hão contra S. S. com as 
lindas AZvora.d..a.s da poeta ca
tharinense Carlos de Faria . 

Veremos depois quem pode mais. 

ANNUNCIOS 

ｇ Ｎ ｜ｇｉｾｅｔｅ＠ UIEBlCANO 

A ｐ ｏｾｔＬｕ ｉｅ ｾ ｔｏｓ＠
OR.P HANOL_,-" ,.&."-1 .... 

Um volu me de perto 
pagi nas por 

Thomaz A. F. Chaves 
Assigna·se á Praça Barãu da Laguna 

n, 32, Preço - 3$OOO 

o ｾＱｅ ﾺ ｕｅｔ ｮ＠ EFE 
H EB DOMA DARIO HUMOJ{ISTlCO, 

CRITICO, SA TYRICO E ILLUSTRADQ 

56 RuadaQuitanda M 
(CORTE) 

Preço das assígnatw'as paI-a as 
p"ovincias 

Anno 20$000 
Semes tre • i 2 ｾｏ ｏｏ＠

Pagamento adian tado 

ｃｵｲｲＭｾＧｰ ｯ ＬｬＨｬ･ｵｴ ･＠ riu Empreza n'es ta 
provillci1 

J OSÉ RAPOSO 

,4DVOGADO 
O arrestante, comprando farinba 

por conta de Peixoto, Morales &, C·, 
sem que estes :ive sem fundos em 
seu poder, como não tinhão, cons· 3 RUA DA LAPA 3 THOMAZ A, F . CHAVES 
lttuiu-se credor por fundos que adi- Sobr ado Praça D arão d a ｌ ｡ｾ ｵｮ｡＠

antou, em utiliúade da· carga, e por- Impressãu de factUl'as em tin. n. 32 
lan tu nenbuma razão tem o ｾｧｧｲ｡ﾷ＠

\'ante para deixar de receber agora a ta preta ou de cÔl'es, despachos, S ANTOS MORE IR A 
referida carga. cartões de visita, ditoR commer- E ETRA.TISTA. 

Tambem não :tem razão, quando ciaes, I'eciboil 3e talão, rotuloR, RUA DO HOSPIeIO. 102 - Rio de Janeiro 
diz que a justiça, sem prcI'ia licença etiquetaR, etc., tudo feito com O proprletario des ta .. fficina, urnadü3 
da Alfandega, dirigio-se ao seu nal'in, brevidade, nitidez e a preçOR lIIais coo hecJ(las na cOr'le, mauda a San-
par,1 O arre,tar, e lhe tirar p:lOIlOS c 1,1 Calh;,rina o ｳｾ ｵ＠ inleres-ano, o SI', 
leme, porquanto scrnelbante licença com modos. AII'es Fe,rraira, com t,'do, os objectos 

lIeces<Jrro< para fazer ｱｕｉｉｉｾｬｉｰｲ＠ II·ab". 
!li de pre ·ad.!, n:\ fôrm a do arligo lho d" 'Ua art · c .. m a per'feição quo! se 
207 do Decr, n. 264,7 de t9 de Se-I'(ll Lt1(lJO ｾ＠ rl ｾ ｬ ｦｉｬａ＠ l'JARIA f H na cOrt,>. 
tembro dé t860; sendu que a falia J j IJU l)!\ll l li Preços fixos: 
de uma tal formalidade em nada INTERNATO E EXTEltNATO Urna dl,z ia de retr" tos ,in,plps 5$000 
aproveitaria ao aggravante, para pro· DE INOTRUCCÃO PRIMARIA E SECUNDARIA Id"1l1 _. • » pm porCl'la na 8$OQO 

var o gravame que diz soITrer com o 5 Ru a da P az 5 Nao se faz meia duzia 
de,pacho, de qUtl J,,"gravou . A I d' t 11' f Um 1'1 tr;lto Imperial 11111 por· 

S au as es e co eglO unc- ｾ･ ｬ ｡ｮ｡ＢＬＢ ＢＢ Ｇ Ｂ＠ 6$0(),) 
Podendo, entretanto, achar-;ne em cionarn regularmente das 9 ás 6 CaGa um mari da mesma cha-

erro, que V. S. corrigirá, si assim horas da tarde. p" o , o • , • , ••• , , . 2$000 
entender de justiça, o escrivão faça Os Sl's. Paes de r T d ! Um retra to, Salão, em porcv-
sellar e preparar os presentes autus .am] lU po c- laoa , , . , . , , . , , . o 10$000 
e U:i lere á conclusão do Merilissi. rào visitar o estabelecimento a Cada u", mais da mesma ch 'l' 
100 Juiz 'l.-i quem sem perda de qualquer hora do dia, sendo-lhes ｄｑｾｴ｡ｲＢｴ ｏ ＬＮｳＧ＠ 'd' .. : .. "d o , 

t • •• • [\. _ CI e criança .:;, u-
temlJn, aln mInIstradas as Informações zia" . . , .. " .", 10$000 

que pedirem para a admissão de Em grupos, por cada pessoa 
1 q ua augmcn In , 2$000 

a umnos. !'Wes t a ｣ ｩ､ ｡ ､ ｾ ＧＺＢｒｾ ｯ＠ dn 
O dil'ecto]' Trin d ade n . 16 

3$000 

De,terrn, i l de ｾ ｊ ｡ｩｯ＠ de t 885 , 

fEI1SEERTO EIYSIO ｂｅｚｒｒｒｾ＠ ｍｯｾﾷ＠

Cus/afio Teúúra Raposo 
IMP, NA TYP' 00" JORN /II. DO COM MEIICIO • 

TI!:lEGB O, 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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